
20 AHClll \"O PlTTOHE ·co 153 

Os Pist•)~ e a qu inta tio llclogio cm Cintra 

Uoi;: caminho:; düo ''licla da \'ilia ele Cintra para a 
r,;trada que ('Omlu7. a t:ollan•,;. l'm Yac prla parl!' :-u
p<•rior ela poYoaçflo, pass;111do µda ho,;prdaria rha-
111ada do \lietor, r rnais ;1diante por baixo do arco do 
111arquez dr Pomhal, que con1mu11iea a::; dua,; partes 
da qui11 ta cl'l'~ll' fidalgo, cortada,; pelo dito C"alllinho. 
O outro, partindo do cr11tro do poYoado, c ch·ixa11do 
ú csqucrda o palacio ela quinta ji1 nomrada, corre a 
junlar-:;e ao prilllciro na l'Xt rcm idade da \'Í lla , e já 
fôra d'ella. ll'a l1 i por diantr H'gucm unidos c•m uma 
<•strada c·on1mu111 até á \'i lla dr Colla1:c~ . 

Apena,; 111Nl<•ia111 uns ri1H·o kilonwtros entrr a:; duas 
villas afortun;uhi;;, c1ue a uat urr7.a tf10 prodii:amrnte 
adornou. Porrm cm toda r,;,;a cxten~f10 a cst rada é 
<'Omo formo,;a rua dr uma qui11ta de .rPi:w lo. Cortando 
C'lll todo o sc'u curso pelo clor~o da montanha, é Sl'm
pre as,onibrada ele frond oso arvoredo, qur cio lado 
c•squerclo l'ae ~ubinclo pc•las íngremes euco,tas r ntre
mriado dr r11onne:: pe11has, dt· fórmas pha11ta~ticas, 
c do lado dirPito desccndo, tamht•m por mrio de ro
cbrclos drsc·ommu11ae!", r com prcripitado dl'divr, para 
os ,valles, onde• a srrra tem a rni;r, da partC' do nort1'. 

E um passC'io encantador por onde os olhos e a til
rna vüo co1Tc•1Hlo de en lavo rm r11 lêrn. Ac1u i l'f10 li11-
da:; C'a$aS cll' ra111po, ele variados typos de arl'hit1·<·tura, 
I' delicio~o:: jardin:>, alguns d'c>ll<>s rico:; de plant:l!> rxo
t irai:;: all i, $Oh a rsp<>ssa ropa das arvor<'~, ~fi o ni: fon
t1•-; qu<' mu rmu ram, caindo rm tanqurs dr pr<lr;i, ou 
o:; arroio:; qn<' ""' de:: lizam prr;ni iço~amr11tP ~o hrC' ai· 
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ratifas <I<' rrlra, ou a~ rol'has chorando pc•rolas, com 
quL' on·;illrnm as a\'c11c·as <' os fr to;; clt> folhagem mi
rno:;a ; ou as levada:; ~ussurrando 11os t'ncauamcntos 
que, il f101· da tl'rra , se cru7.arn na mo11tanha como as 
veias 110 rorpo humano; e por todo o lado do norte 
largo:; horisontrs, que ora i:e ostentam desa$SOmhra
<lo:.-: cntrl' os claros elas llore$las, ora apparecem fur
ti\'amrntc atraYrs da ramagem das arvorcs, por(•m 
deixando vrr, de qualquer dos modos, esplemlidos , 
pai111•is de campos e collinas, de rno11tC's r valles, S('
mC"ados de qu intas e casaes, e rncai"ilhados 1>or cor
cl illwiras de serras, qur a distanda tingr de roxo
awl, prlo ,-uJto giga11trsco do pala('io e Lasilica de' 
Mafra, <' pl'lo OrPano ~em fim. 

Pois n't·~ta estrada dr tantas bt·llrzn;; ha um ponto 
qur, 1'111 nossa opi11if10, sobreleva a todos rm frescura 
e ;1111Pnidade, no rffcito graciof'o e pit101·rsco dos co11 -
tra~trs, r ua formosura e magcstade dos paooramas. 
Es'<' ponto, que rcsume ta1itas <·xce11Pncía$, é cha
mado o· Pisoes, e come!:ª logo il sa ida da Yilla de 
Ciutra , onde se juntam, para formar a c~tracla de Col
larc·$, os dois cnminhos de que nrima fallúmos. 

Nfro Yciu o nome ao sitio em mrmoria da crlrlm• 
família ronia11a que uf'ou d'aqucllc• ªjipPllido. A f:ua 
<'l)·mologia , no que parrC'<', drriva-se e a rx ifitencia dr 
uns J>isof's n'aquC'llr log;1r, rm t rmpo~ antigos. 1 A 

1 Os 1•11'Õf•s ernm moiuho~ eh• uma !'()(ln df>ntnlln. que le,·antM11lo 
P hmsnmlo. uo &'li giro, uns paus como 111ar~•llo>. nliza\'ntn os 
1•;m111H; 'JIH' t•r;1J)J ~ul1n1rt11(lot- ;'L Hl a :1tc11o. TH1t1l1~m ~ ;1ppfi(':t.,am 
a ou1rot- l1nhalhos. O ll•Ot<W l'l'a ouli11a ri amc11lt' :1 u.f.!11:1. 
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agua que os fazia tral>alhar, ainda lá corre por uma .\ ca~a é rlegantr, e produz um liudo etTcito em 
quebrada ela serra até vir drs1><:11har-se em cascata nwio de tiio risouha paizagem. ~lau grado de algumas 
111l'smo junto ela r~tracla. rrn:;uras qur lhe fa7.rm, cntrnclrmos qul' aquelle clis-

Antes da cascata. mas pt•rto c1·r1la, r~tú a fonte dos 

1 

tinrto architN·to fez um bom srrviro publico, \'arianclo 
/>is()('s, pobre de arte, ma:< opulPnta de nguas fri gi- a:;::;im a ron:'true~üo das ('a$as rle C'alllpO, qu(' ('ntre 
dis.simas, q_ue espalham l'lll .torno de si t' ingul~r f~t·s- nó:; s_f10 dl' o~«liuario. de uma arcbite«tura n1ono1.ona , 
qu1dão, pois que o un111a11c·1al cae de alto, pnme1ra- e rna1s propria rla cidade. Os arrabaldt•il dl' Paris, e 
111e11lC em um tanque Hu1wrior, d'onde torna a cair th' Lo1uln's, os de Vienna cft\ustria n d\• outras gra11-
11'oulro mais baixo, rcrcatlo de assentos. des cidadt•s da lluropa, devem a sua principal lwlleza 

Do mesmo lado da estrada, pm um pcc1ueno reco11 - á v:1ril'dade dos rstilos an:hitel'I011iros das ('asas de 
''ª''º• rorrespo11den1e :i quc•bradn da serra, leranlam-sc rampo q1u• o~ povoam. E uf10 :;e pc11st' qut• e"~ª va
as 1·ochas que formam a C'<l!'\l'ata, taml>em com srus rit•tlade ton:;iste só111e11te na ditferença dos l':;tilo~, mas 
assentos de prdra. Outr"ora \'inha ac1ui precipitar-;;;e tamhem algumas vezes na pro111i,;euidadc d·c·lle:; 110 
l'm congtante movi111rnto uma gros:>a torrente. Por1;m, mt•smo rdilkio, pois que nf10 (• raro <ruc• os arthill·
crc~t·e11do a plantaçflo dos pomare;;, foram-se aprorei- elo~. tratando-~e da edifü·açf10 de pe11m•11a" c·a~as de 
rando e conduzindo para o~ :;ru:; rrservatorios. as mais campo, ~e julgucrn isentos tlr ~uj ciç:·10 ao:: 1>rt•eei
tlas vezes por entanamcnto:; tOl)('rtos, as principars tos da arte, e tomrm qua11tas liht·rdadt>,; llws pa
na;;;c::en tes da parte alta da montanha. Assim se afai:- rrça111 ro 11cluerntrs á erea1;üo de ydifirio,; 111H' se di;;
tou muita agua da ta~c·ata , de i;ort c que ao presenlt', tiugam por :;ua origiualidade. E certo <11w i>U<Tetlr 
dura11Le o verão, só uma ver. por srm:rna, se bem nos urna \l'7. por outra sacrifiean•111 a !'~ l a id<la nüo só 
l\'mhra , vem dar-lhe gra1:a e animaçf10 uma levada, as mais triviacs regras ria ;irrhitc•cturn, 111as ale; as 
qnc é conduzida caria dia da semana para sua quinta proprias 11oçül'S do bo111 gosto. E111n• ta11to, 1a111lwm 
di!Terente. No inn 'rno, po1·r111, e ainda na primavera, é fóra de• du1•ida que C's~a diversidade dt' 1ypos ar
a~sume a cascata soherbo a~p<'l'IO, tohrindo-se de ai- !'hit<'clo11i"o", uns de irrP111·clwn"ivrl pnrcr.a r rrgu-
1 is~imas espumas, r :;ussurn111do a:; aguas com fragor. laridade art istira, outros de rx tral'aganlt' i11\ t•n1;ão, 

Figure-se a est ratla, a fonl!' l' a C'a~cata, perfeita- protluz um t•ITcito muito agrada n•I :i \'i:>ta, Plfoi to 
mc•ntt• cobertas por uma abohada de vrrdur.i l'ntrl't<'- <1uc dá n»1ltc ás pompas da 11aturrza, 1• <1ut• a seu 
('ida de lroncos, d·omlc pt'nd1·m vnriada,; plantas pa- turno é por Piia:; rcalçado. 
rasitas; imaginc-::e dr um lado a ladrira da 8erra a;:- ::)1• 'is::rmos ,;imilha11tes caprichos do:; a1ti,;ta,; or
sombracla por deMo~ ho,:qm·:', r do outro an·orrs me- nando as margens do )Jonclego, do Douro, do Lima 
nos corpulentas drixando Plllre\'\'r por meio dos ra- e do ~li11ho, rstc;; formo;;i,:sin1os rios duplil"aria111 de 
mos os paços rcar,:, "cntadm- srnhorilmcntc em throno (•11cantos. 
dl' rocha:;, quasi \·~c·o ndidas por pc' re1111 rs vrrdores; 
1• 110 r:;paço entrPrn l'd io algumas i'asas de campo, pa-
rN·erHlo ora peuduradas das an·on•s, ora sol·re c•stas 
1•rguidas; ligurl'-se tudo isto, e podrr-Rc-ha fazer u111a 
idéa, embora pouC'o \'ÍVa , da ame11idade e encan to~ 
110~ Pisóes. 

Mln!OIU.\S DE UMA BOLSA v1rn1rn 

Prweguindo na c::lrada dos Pisür~. a pouro:: pas::os 
do logar que drH·n· ,·rmo~. raria o quadro, ma,: nf10 é 
menos bello. As graça:: natunH'S qur alli o::tentara 
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por mais rustico l' :<ingrllo, por mais frrsco e anwno, •O mru po$,:uidor rrconh\'('t1ra, ch',:1le o primeiro 
!iram-lhe aqui amplanwnl<' <·omprn,:adas por -outras monw11to, !Ili" eu nf10 cstan1 va,:ia, 11ia;:; ainda se não 
ti Ilias da arte, e ta111h('m da naturrza. cifra ao trabalho de \'erificar a qua11to 111ont;11 a a sua 

Pelo )ado esqurrdo \',;tendr-"r um muro, guarnrtido 110' a riqur1a. Finalmente, depoi" dr e:.tar ,:ariado de 
de gmdaria de krro, por cima da <inal ,:e debruça m laranjas, 1"a11çado de trepar ús an'orc's, c11IPndPn que 
a1·von•s scrul:wrs e: f1·01Hl o~ i ~sit11a:;, fawndo loldo tom- t'ra jil LPmpo de allender aos 1H'gol'io:; do t IH':'OUro. 
paelo á rstrada. E a 11ui11ta da ll1•r10/l'irn, aprazirl'I Spnton-se por· conseguinte 11'u111a lll'dra da t•strada, 
l' ivcnda que dú o titulo 11{• IJaronPr.a ú ;;ua adual pro- alwiu-llH' eom toda a g:ral'idade, e tirou de dentro 
pri rtnria , e cujas rua" de ho~c1ur s1· PIPvam c·m am- triumphalni<'n te a moeda de r inro tosli1Ps. 
phithNllro no rero~to da "l'l'l'a. · -·Olú! um taiado! -hradou l'lll' 1:om alrgria, e 

l\• lo lado di rrito 111·olonga-sr a gradaria de frrro ela para dP111on,.1rar 111rll1or o S\'U rc•gor.ijo P11toou a aria 
q11i11ta rio Relo{fio, pt·rte111·1·11t(' ao~ hrrdt'i ro:- do falle· da S11/oi11, r atirou rommigo ao ar a uma di~Lancia 
l"ido nrgoeiante ~lanul'I Pinto ela Foll$Pra. O jardim, i111111t•11sa, rum grandr dcsP:::pero ml'u, 1·on1m· 'im a,:
l'Olll o Sl'U lago d\• 111armo1'\', dilata11do-"1' por tl'rreno su,:tatli,:~ima, ao,; trambolhõc:; pt•lo 1·sparo, eair 11a 
pl:1110 ao longo da" gratles; uma l":l:'a de rampo, ('On- mflo aherta do µaroto . 
~t ruida ~cgundo o <'"filo arai ir, \•rg-11!'11<lo-;e no ml'io • E,t<' n:10 lirou rrn ro11lc•mplai'f10 dia111r do >'<'li th1•-
1lo jardim: o arrnrl'dO das ruas e• >'l'ndas tortuo"ª" qur ,:ouro; nwllt>u-o outra ,·cz no .-itio l'lll 11uc· t•,1arn, ll'
vf10 cle:<rPndo por ingrPmt• 1'11tosla ali' ao fundo dl' p:;- 'antou-sc', \' co111inuou o seu ('an1i11ho, rautamlo rom 
lrC'ilo valle, onde m111·111ura um ril1(' iro; al1;111 do vallc nma 1·or. de ~tl'n l or, atira11do rommiµo ao ar, <' to111an
outra rnco~ta a Ruhir, e sobre• \•lia ran1pra11do o:: pa- do, pa1·a nw rrré'bl'r, atliludes tlc ta111hor-111ó1'. 
i:os rcaes e a villa dl' Cinlrn, r, HO l11·ancl'il'O ú vi llr1 r • 1\ <'Hl rada , que sr ia apprnxi111a11do da c·idade, 
aos paço~. o cast1• llo dos moiros c·oroando o~ mais ai- ia s1'1Hlo t;unhC'm mais ín•que11tada. Os c·:11ni11han
to~ píncaros da srrra: lal é o quadro que 10e dl'"fru- tPs n111l1ipli ravam-se, e as casa~ co1nc•r:wa111 a appa
c·ta <l 'aq uelle po1110 da l'~t r;ula . . \ no~sa gravura, c·o- recrr. X1•111 por isso o gaiato dri,ou d1• ra11tar a Sa
piada de uma grande <' t>:-.1·pllrnlr photograpbia, re- loia a plenos pulmões, com gra111ll' <':wandalo da:; Yr
pr1•,:t•nta esse rid('llll' painPI. lha~ "l'ntada~ nos degraus dm; porta~, <jlH' :wompa-

A quinta do Helogio foi ('Olllprada e rc·Nlificada pt'lo nh:nam eada l':'lrophr da aria popular ro111 um de,:
mr11rionado Manuel Pinto da Fo11:-1•ra. Por essa occa- afir1adi~simo C'tko de impreca~ües. 
sif10 demoliu-se a ca~a antiga, e ll' \ a11tou-se no me~- -• \'ahl<'' inos ! - Brrgriro ! - Caiato ~rm emcn-
1110 logar a que vemo:; agora construida no gosto orirn- da! - D'ondr vrns tu, marolo?-.\h ! hoa so,·a!-Fo:-se 
tal. Foi dclfoeado o riS!'O prlo ~r. A111011io )lanuel da l eu tua mãe que te b;wia de morr o corpo com pan- · 
Fonsrea Ju_nior, fil ho do proft'~~o r ti.e pintura hi :>Lorira c-:,idai< ! - Só se prrdialll ns que caisst'lll 110 chfio ! -
da acadcmrn das Bellas Artes de L1shoa. O 011de vens tu , dcsavergo11hado, vcw; de roubar la-
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ranjas? - Tu vacs dirciti11ho para o infrrno ! - Ber
:;abum te Yalha, démo pequeno! - O de5carado Yem 
a cantar para q uC'hrar a cabeça ás ai mas christãs ! -
Qum1 te por.ess(• unia farda ás eo,;tas ! 

.g outras amabi lidadl•s de cgual jaez, a que elle 
só respondia, grave e serenameuLe, com esla i11raria
YCI apos1 ro1>he: 

- · Eh! bruxa~! 
• Quiz o acaso c1m• passassr ao no~::o lado um su

jeito gordo, com umas baruas de 1>hariscu, u11s olhos 
cRgazcados e orlados de rrrmclho, uma d'rstas phy
sionomias baixamc• ntc orgulhosas, onde ~e I<' ao mes
mo tempo o servilismo para co111 os pod(•rosos, odes
aurime1110 para com os humildes. Desba1't'clava-Sl' até 
ao chão qua ndo pa;:sava alguma carruagt•m, 011dc ia 
pei:r:oa conhecida d'cllr, e correspondia ligeiramente 
á r:auclaÇIO dos pohres lrahalhadorcs, qur h•\•;1111a,·am 
o cbapro, com aqurllr ar gravemente cortcz dos ho
mr11s do campo, para llw dizcr<'m: 

-•Guarde-o Ü(•11s, srnhor Domingos Ci l. 
•Para o meu gaiato, v<' l-o, e conceber a idéa de lhe 

fazc•r alguma, fo i aclo simullanc·o. Com u111 sorriso 
malic·iMo nos laliios r111·olou-rnc 11a mflo 111ui10 bem 
rnrolada, de sortr qu<' Rú ficasse d\' fól'a o sitio 011de 
<'Fiavam os ci11C'o IORIÕC5, e approximando-~r. p(• ante 
pr, do rmpawzaclo pa~s1·iante , crguru a 111f10, ' 'ibrou
mr com toda a fori;a, t• fez-me drsabar, i11do a meia 
coroa de esquina, na copa do chapeio do gorducho. 

• i\ (febadti foi magi~tral ; o chapéo c11 t('tTou-sc até 
aos ollios; e cm <jua1110 o clono d'elle, e~pumauLe de 
raiva , procurava < c•srr11l>araçar a cara d'aquclle ines
pt•rado involucro, o l'apaíl poz-se fól'a do Sl'U alcance, 
r, jú Já mui to ao longe, ouYiu as rxclamaçõcs furio
sa~ da sua Yictima, qul' amraçava pre11dcl-o, matai-o, 
enforcai-o, esquartejai-o. 

·O bomcm lirúra de~e~pcrado. Poi::; nfto tinha ra
zf10; o seu chap(•o, como sempre, tinha-se rurYado ao 
dinheiro. 

X 

•Livre de prl'igo, o meu dono, rríl cc· ti11do no ca::o, 
hou1·e por hl'rn rir·"l' ;'1s gargalbadas do qul' praticú
ra. Com e(foito mrrr<"ia a pena. Eu, apc~ar de ter pa
dcc·ido, não dP::f?O~h·i da correcção. 

• DPpois de 8<' rir á vontade, entendru o auctor da 
gcbada c1uc nf10 podrria ser completa a 8ua ~alisfa~ão 
s1• 11flo visse a n1ra do paciente depois do castigo. Re
ílrC" l i u como podel'ia C'OllM'"Uir Yêl-o srm st•r visto, e 
como a fim de rc•ílect ir melhor, quando ol hava para 
o c·1•0 a procurar inspiraçüo, deu com a vi~ta n'uma 
a1·,·ore que se l'rguia mr8mo ao seu lado. \\11-a, e tre
par a ella, foi uma e a me;;:ma coi:;a. O mirante era 
optimo, brm an•jado, completamente rt·~guardado da 
curio~idadc dos profano~. proporcionando ao seu habi
tador provi~orio um dei icioso panorama para ~e en
lreler em quanlo nfto passasse aqut'llc a q11rm es
perara. Allcndr11do pois ao merecimento e rnais par
l!'H que toncoiTiam 11a pessoa da di la arvo1·e, cstabe
k•c·c1110-nos n'clla 8<'111 ccremonia, cu 11'uma l'aminha 
de folhas, r llê r11co:;1ado a uma t•spcc·ic• de ja nella vcr
drjante, d'ondc \'ia optimarnente Ludo quanto se pas
llª' ª na rua. 

• As8im, todo c;;wondido, de joelhos, com a sua phy
siouomia curiosa e malic-iosa á espreita por entre os 
ramos, pare('ia um macaquinho agil, que es1wra oc
caKiflo propicia para apanllar um fructo que Jhe fica 
dislanle. 

•Por baixo de nó~ um pobre velho, pallido, magro, 
macilr1110, mostrando 110 rosto a timidez envergonhada 
d'aquelles que um soffrrr \'erdadciro ohriga a pedir 
rsmola, estendia o chapéo a quem 1>a~sava. Lagrimas 
i;ilem:iosas lhe de5lisarnm nas faces en('o,·adas; o séJlo 
da desYentura estava graYado na sua frontr liYida. Os 
cabcJlos brancos, que o ve11to agita 1•a, cingiam ac1uelle 

inforlunio de uma aureola dl' magc:;tade. Era augus1a 
aqm•lla rni~cria ! 

•Corntudo, nenhum doK qu1• pa~;:aram drix;wa c:air 
uma µobre n1oeda de cobre 11 'aqul'llc chapéo suppli
canle, <1ue se llies esw11clia. l'ns seguiam de~denho
sos o seu camiulio, sem rcspo11drrcm sequer con1 um 
gesto á muda rogativa do mc•ndit!o ! Outros, um pOUl'O 
mais humanos, far.iam dis1rahidamente um gc~to 111•· 
gativo, lr\'ando ao mesmo tl'mpo a mfto ao chapfo. 
Outro~. ntai:; caritali\'Os ai mia, nrnrmuraYam • Trnha 
pac·ie11l'ia• ou •:\ão lc1·0 troco• , e todos diziam, lá ele 
si para si, a pl11·ase conhecida: • E~tc maroto prornv<'I· 
nwn1 e 1en1 niais dinheiro do <lllL' cu. Desavcrgonha
clos ! Alius<1rem assim da ca ridade µub lica! Os qu<· 
111cncligam nflo ::ão os que prr(·ii-:;tm; nas aguas-furta
das é que i;c aninha a vrrdad(•ira pobreza •. 

•Ah! rni"l'raYCi>; ! que fi11gi~ p1·n~ar que é um otTi
rio di,w1ido o expor-:;c um \'l•llro, alquchrado de for
ças, ao sol, ao ,·ento, ú chu1a, ;\:.; humilhaçõrs, ao 
dl'SIH'1•zo, para fazer uma pohr1• !'Olheita de dez ou iloz1• 
moedas de cinco r!;is, e :\s rezt•s dr nrnhuma ! I•: a 
chuva a i11 u11dar os mcmhl'OS m; rl resguardado:; do po
hre par d1• fam íl ias! E o ~ol a ahrazal-o! E a inwg(•111 
dos srus filhi11hos, lividos e 1•,-fonwado:;, a drspe1·1ar
sc-lhc na i111agi naçf10, t' a r<'dohrar-lhc a~ amarguras ~ 

•Porqut• \ ÓS 11üo sahci~. ou a11trs fingis nüo "alwr. 
Yós que julgae:; <1ue ess1• homem wm 1wdir C$1l10la 
para ~e ir cmhPbcdar na la1'C•rna proxima, nflo sahPi~ 
que ha n'algum canto obsruro r doentio da cidadt• 
urna família de cspecl ros, que espera anciosamenlc a 
volta d'aqu(•Jlc a quem dC'~p<'dis C'O m as mãos vasias 1 
N:1~ salH• is, vó:; que accusars dC' falta de l'(•signaçrio. 
de fa lta dr a11ir~3.o. o pedinte qul' vos C'xora com as la
grimas 11os olho~. não sahcis que lhe foi necei-sario 
rnil \'CZ<':I mais ,·alor para ~t· rn1brulhar 11a pohn' 1·a· 
pinha, sair furti,·amcntc do mi~t'l'O alojamento, r ir 
collon1r-se, e~pect1·0 da mi~eria, ús porias da opulr11· 
eia, do qut' lhe seria pr!'ci,;o para se drspcnhar da 
j;rnl'lla da sua agua-furtada r dc~pedaçar a cabe!.'a na~ 
lages da rua! 

• f.0 111 i11uc•mos. 
•Todos passa1am, como jú di~sc, e ninguem dava 

s('(1m·r ao pobre relho a r;;n10la de um olbar de con1-
paixf10. O meu gaiato mirarn-<> ele YCZ rm quando. 

•PaRsou finalmeute o sr. Domingos Gil. O pohre \' t·· 
lbo e~11·11tlru-llic o cbap<-o, murmurando man;;inho 

- •Uma esmola por amor dt• Dt'U:> .. Meus filhos mor
rem de fo me. 

.. o sr. Domi ngos Gil vinha, <"omo faci lmente ima· 
gi nar;\, de 111ui10 mau humor. Trazia a gebada, para 
a::sim dizer, alravessada rn1 garganta. As sobra11crlha~ 
franzidas, o olhar fusilantc, a <"ara fula de raiva, de·· 
nu11<"iavam o rancor que o con~umia. O cbap(·o, aiuda 
um pouco amolgado, lambem mostrava rescntir um;1 
nobre i ndig11açflo. 

•A voz do mendigo como que' ahriu no sr. Gil urna 
Yalvula de scguran~.a, por ondt• pôde sair uma porçrw 
de col!•ra , que, mais tempo 1·0111ida, o faria rebentar. 
Evitou-se d'csta fórrna uma g1·ave perda para a hu
manidadr. 

•Ü "r. Gil desabafou, hrada11do, ao passo que clc•s
viava hru~camenle o chap<"o do pobre Yclbo: 

-• ' uda ele mandriões! Eslf10 e;;tes marotos á t'l'· 

quina de todas as ruas, para no~ roubarem o di11hciro 
que 11os C'llsla a ganhar com o Ruor cio nosso rosto 1 
Vo;;sê 11fio tcrn Yrrgo11ha (]\• p('dir ésmola? Vá lraba
Jlrar, ou nu·tta-se 110 l1 o::;pi1al, :;e está doente. ou vá 
µarn o as~ lo! Está o govPr110 a pagar um bom 1>ar 
de co1110:; d1• réis alli cm Sa1110 i\11to11io dos Caput ho:., 
e pe::~oas ricas a dcixan•m qua111ias avultadas, l]ut' 
bem tolo e\ qurm cáe cm tal, 11f10 ha de ~er nunca o 
ml'u dinhriro c1uc elles hão de apanbar; mas rstá alh 
aqurllr Pslahelccirncnlo prompto a receber todo o fiel 
patife que não tem eira 11cm beira, para qua? Pará 
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andarem estes wlhacos a incommodar-nos. Fosse eu 
Ja t amara municipal ! Hedc pan1 os crtcs, rede para 
º°' mendigos. \"ti para o dcmo11io ! ~üo lhe doo 11 <'lll 
cinco réis! Canalha ! 

•E o digno homem co11ti11uou magesto:iamente o seu 
caminho. 

"Uma lagrima caiu das 1mlpebras ahrazadas do ve
lho! Fez um gesto de rcsiguaçfto, e deixou pender a 
calwça sobre o µeito. 

"E a uoite estendia já sobre a terra o seu manto 
negro. A noite com o seu duplo cortejo de alegrias, 
de festas, de prazeres, de suspiros enamorados, e de 
tristezas, de crimes, de horror<'s, de soluços da mi
seria ! A noite, fada mysteriosa, e negra feiticeira ! A 
uoite que se deixa illuminar pelo lustre dos salões, 
e pela candeia das aguas-furtadas, mas felizmente 
tambem e cm toda a parle 1>elo fulgor das estrellas, 
que é o olhar de Deus. 

•E o velho scismava tristcmC' nte. Nfto tivera resul-
1ado o sacriücio ! Nem um j)('daço de pf10 podia levar 
aos filhos esfaimados! Tristeza! A brisa soprava as
µcramente, e elle nüo a ~enlia ! As lanternas das car· 
ruageus <1ue passavan1 pareciam ol har para elJe iro
nicamente, mas as estrcllas, essas miravam-u'o lristc· 
llll'11te. 

· E o velho scismava! A pobre agua-furtada , onde 
vivia, representara-se-lhe na imaginaçftO ! Via a filha 
doente, ella que á íorça de trabalho sustentava os ir
müos, os pobre.s innocentes, <1m' pediam de comer ! E 
t' llc, o lriste velho, ia-lhl•s apµarecer sombrio, µara 
lhes dizer: · ~forrei , não tc11ho que vos dar•! 

•Então pareceu-me ver na fronte do garoto surgir 
uma estranha aurora! lmrnovcl na arvore, contem
plava o pobre velbo, e a sua ph ysio11omia maliciosa 
tornava-se pensativa! Eu tinlta-o ouvido durante oca
minho fazer mil projccros pal'a o emprego dos cinco 
toslõcs, comprar bolos, ir ao thcatro, alugar um bur
ro, mil extravagancias que clle acariciava com o amor 
de criança ! N'aquelle momento nflo trocaria os cinco 
tostões por um impcrio ! 

•Depois de contemplar por um instante o velho, es
tc11deu a mf10 para mim , tirou-me do ramo, e dei
xou-me cair no chapéo do mendigo. 

•E depois de ter gozado por um instante da estu
pcfacçrio do pobre homem, deixou-se escorregar da 
arvore, e escapou-se sorrateiramente. 

•O garoto desapparcc<lra ; mas quem olhasse bem 
podia ver alvejarem vagamente, na escuridão ooclur
na, as azas lumi11osas rio anjo da cal'idade. 

(Continua) M. PtNll E lRO CllA(:AS. 

Bl\A IL 

OEPUTAÇÃO OE INOIOS GUARA:-IYS AO PRESIOE :-ITE DA 

PllOVINCIA OE S. f'Atll.O 

Deve o Archivo a gravura que acompanha este ar
tigo, e oulra que será publicada no ()roximo numero, 
ambas copiadas de duas photographias, bem como 
as nolicias que a seu respci10 se seguem, á ohsc
quiosa bc11evolcocia do sr. Fra11cisco de Paula Bcl
fort Duarte, residente 11a cidade de S. Paulo, capi· 
tal da província do mesmo nome. 

Acrcditàmos que os nossos leitores acharüo interes
sante o assumpto, nüo só porque revela os progres
sos que a ci,·ilisa~ão vae fazendo entre os ge11tios 
d'aquella parte da America, mm; tambcm porque, tra
tando-se de um facto im1>or1a11t<' para o futuro des
c>uvol vimento do Brasil , o nosso paiz, ligado como 
l'sttt com aquellc imperio por tanlos e tüo variados 
vi nculos, não pôde deixar <IP applaudir, e regozijar-se 
com tudo quanto seja tcndc111c a (Jl'ornovcr a sua pros-

µeritladc. Eis pois as not1c1as a que nos referimos: 
· As duas gravuras retratam alguns do:; quarenta e 

tre:; indio~, que, segundo uos rcfrrc o relatorio do 
então prcsi<leutc d'esta proriucia, o i;onsclhciro Ama
ral Gurgcl, cm principios de fe vereiro d'es1c anoo, 
chegaram a esta capital, vindos do ltacorá ou Salto
Grandc, sob as ordens do seu cllcíc Uiracamby, a 
quem davam o nome de Cacique, rcprC'se11tado ua 
eslampa pelo n. 1. 

•A sua pcreip·iaaçrto teve por fim solicitar do 
govl'rOO provincial as necessarias providencias para 
se estabelecer uma aldeia regular no local onde de
moram. 

•PC'rlcnccm estes iuclios á tribu dos Giwranys, ü1-
dubitavelmcnte a que possue mais bcllas tradições, 
e a que apresenta aos olhos do ouservador um typo 
melhor, e de mais reo"Ulares feições, de entre todas 
as tribus indígenas que habilam as ferieis regiões do 
Brasil. 

•As suas fórmas guardam entre si hoas proporções, 
e o cor\10 reune á muita força muscular 1101avel Oc
xibilida< e, circunstancias estas que se dào cm alguns 
individos por tal maneira caractl•1·isadas, que fazem 
lembrar aqucllas cstaluas da antiguidade, que tanlo 
assolllbro nos causam. 

•nos cxcrcicios physicos é para pa~mar a sua agi
lidade, dl'strcza e precisüo do olhar. Mtiros e incan
çaveis quando o querem ser, nflo ha quem os rcu~a 
na marcha, nem ao menos qnl'lll µossa ~e~u i l-os de 
perto na vclociclarle da carrt'ira. 1·:111 g<'ral a ~ua phy
siouomia é intelligeute e franca. Tl' rn os olhos pretos, 
o sorriso indolente mas pcrspicar. ; os rnhellos em 
completo desalinho, e tüo 11cgros que bri lhan1 com 
refl exos scmi-azulados. 

•Vivem nos sertões, e a sua vida é ainda meio 
selvagem. N'cssas parage11s tem por uniJ:o vestuario 
uma simples tanga. O instincto respeitador que vo
tam a uma ci,1ilisaçflo que só ele longe <'Onhecem, é 
trio 1>0dcroso n'aquellas almas tran:wiaclas da com
munhrio social, que, uma vez rt'cebida al;!Uma roupa, 
a LrO<'O da sua industria, guardam-n'a c-0111 es<-rupu· 
loso cuidado, a fi m de que pos~am appan'tPr decen
tl'mc111e trajados cm alguma povoai;üo, onde os con
duza a for~a das circunstancias. 

•As i ncalculavcis Yao1agcns que rt'sultariam para 
o progresso d'este paiz, da catechC'se de s<'us indíge
nas, cstaliclccicla em solidas ba~es; o g1·ande aug
mcnto que d'abi colheria a agricul tura, e o incre
mento dado á nossa sociedade c111 g<> r·a l, tem sido 
desconhecidos pela quasi totalidade cios govC' rnos bra
sileiros; sendo todavia a boa catt•chese urn fat:to 
moral e cconomico de nüo diUieil resolui;ão. Opiniões 
('~c- larccidas e pensadoras, tem, mai:; de uma vez, re
clamado a atlcnção dos podcre~ publico~ para es,:e 
importante ramo do st'rriço do estado, mo mal diri
gido e encaminhado. 

•Tem sido rundadas, é bem verdade, algumas al
deias de i11dios, e para ahi tem sido c1J11 imlos mis
sio11arios, mas quasi sempre sem rPcJJr:;os, e os cs
tabelcci mcnlos a que alluclimos csti10 h<•m longe da 
rcsu.laricladc e prolecção a que ti nham dirC'ilo. 

. g assim que mi lbares de homens, rspalhados pela 
imrncnsa área cio nosso territorio, C' mlircnhados por 
Oon•stas intcrminaveis, anciando pelo hnptismo sa
lutar da civilisaçi"lo, esperam dt'baldc o fiai lu:c re
generador. O homem civilisado cruza os braços diante 
do selvagem que lhe supplica o illumi11e com a cen
telha <' lPctrica ela verdade! 

·~fio se nos diga que as raças indig<'nas do Bra
sil sfto por natureza aves~as ao <'l'ta1lo regular de 
Aociedadc. A obscrvaçüo de pessoa!' Ci<Lud io~as 1e111 
dcmonslrado que o indio bras ileiro trm uma idra mais 
ou n11•11os <'XtH:ta da propricdadt•; qu<', c·omo homem, 
se reco11lll'cl' por dominador diantl' da 111all•ria bruta 

-
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que o rodeia; que a necessidade o imµcllc a impri- refa ! Qua11tas vezes, fatigado de improfituo cornhah', 
mir a santa cffigie do trabalho nos productos que não estacará desanimado dia11te da i11wnrivcl uar
llw olferta o opulento solo do paiz; e que julga a terra, reira c1uc o faz parar! D'ah i vem o quPlm1rC'm-s<' as 
que uma vez banhou com o suor da sua fro11te, como forças sem resultado; e a mortl' do trabalho, ou, (l('IO 
um objecto que dc•ve ser respeitado pelos outros po- menos, a sua paralysai:iio e cll':wirtuaç;f10, é a c·o11::c
vos, assim como r·eputam sagrada a sua im prescri- quencia forçada do desprezo cm que é tida <'~~a fonte 
ptivel liberdade. A propriedade é pois um direito que fecunda de riqueza para o e::tado - a cated1('!:l' dos 
tem seu culto 110 seio da sociedade H'111i-haruara em i11dige11as. 
c1ue elles vivem. •Em o no::so parlamento Oll\<'-~c todos o;: dia:: <'la-

• ~las o homem ~em recursos, sem os lllt'iO:< neces- mar que a agricultura tlrH• attraliir as vi::tas soliti
::arios para ve11c1•r as resisteucias da rnateria, de 1 tas do,; f:O\'Pr11a11tes, e qur a falta de braços tPm sido 
mo<lo que possa amoldal-a a todos os usos possiveis, e aincla é o canero anniquilador da no~::a la,·oura 1ws
quc de obstacu los 11ao encontra cm sua ~11Lli111c ta- cenll'. T1•111 !<iclo gastas gra11dl's so11111ias t·om a rolo-

(;.1,·iquc e indios g11nrat1y8 

11isaçflo e::traugcira, que tem provado n1:1I , ao pa::so 
11ue nflo se cura dos i11digeuas, cujo lm1ço podero::o 
poderia ser utilí:;ado t'm proveito do solo, já de si 
C'~pl~·ndido d"rsta alw11çoada terra. 

· I~ muito de espC'rar qu<' a actual política, fundada 
110 consrn::o una11ime da nação, dirija a Rua benefíta 
aq;f10 $Obre este prol>lema ~ocial, que a rar.f10 jú re
soh't'U, e cuja :-:oluçflo a pratica nf10 tc111 querido 
sn11crio11ar . 

.. Antes de tC'rminar, é ju::to cfücr que as photogra
phias treprodu7.ida:; aqui l}l'la f!ravu ra/ sf10 ohra do 
di8tinc.to arti~ta portugu1•z o sr. Per<'i:trC'llO da Camara, 
que se prestou de mui !toa \"Onta1le a tal mi::tcr -
8. Paulo 4 de maio de 18G't. - Francisco di: Paula 
/Ji:lforl Duarte. • 

Juntando os no:::<os roto~ aos d'e~t<' illu:<trado es
criptor, cremos qut• o l!Oreruo impPrial 11r10 tardará a 
aµpJi('ar a sua atlençào 1• sl'rios C:>ÍOJ'\,'O:O µara cs~l' as-

sumpto, t' lll qur s<· aC'ham 1•gnalmr111 e intrrpssada~ a 
causa da ri rilis;ição, e a p1·ospcridadc e futura gra11-
clc•r.a do Bra~i l. 

A im11u•11::a importa11eia da <1ul'~tf10 do trahalho, to
ma11do d1• dia para dia maior rulto, pelo µ1'0prio i11-
crenwnto da agricultura, <' pc·lo mallogro, ou i11suflí
ci<·ntes r<'~ultados dos !>ys11·111as l'll~aiado:; de rnloni
sa~flo l'~tra11gPira, charnarú ul'l'\ Plllc11tc, sPni du\ ida, 
a soli('Ítud(• dos poderes puhlit·o:.; para a n·~olu1:r10 
d'aquPllc problPrna. O a1·0111<•1'i 111e11to, qul· rnotil'Oll as 
c~clan•<·idas ronsideraçül'S cio ~ ·" Jlclfort , é um a11-
null(:io fPliz, que ha dr t•stiniular, <·C'rtarnl•ntt', a!1uc•lla 
soli('iludl'. 

Di1·pr::as te11tatira~. feitas para o me!'mo fim ~oL o 
go\w110 d<'l-n·i D. João \'1, ainda qm· fo:<sem mal di
rigida:.;, d1•111011straram ro111tudo a:.; muitas <lillirnhla
des da l'lllf!l'l'Z<I. As dilige1l("ias dos rnis~ionario~ e 
dos ag<·ulcs do governo rhcgararn a akat1\;at· qm· ai-
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gumas ll'ihus sr prrstassl•m de bom grado, não só a 
viver cin c~lado social nas aldeias que lhe:> funda
ram, mas lambem a occuparelll-8C cm Yarios traba
lhos pro<lur1iros, mas pouco pe:;ado:;. Porém o que 
nunca poderam coMeguir, lalrez por defeito dos meios 
empregados, íoi qur rs~as tribus, já meio cirilisadas, 
se sugrilas~em ás dura:> e incessaoles fadigas da la
voira. Oppõ<•m-sc duas fortt•s cau~as a este ,-arrillcio, 
e 11'ellas <·onsistr, t'm no:;sa opinif10, a maxima dilli
culdadt• para a re~olur;ão pralica do ci1ado problema. 

O clima, limitando por um lado as neces:;idades 
do homem, e o solo, por oulro lado, pt'O\'eodo gcoe
rosa e c~pontaneamentc ú sua subsislcncia, süo essas 
duas cau~as que mais hão de conlrariar lodos os es
forços 1>ara lerar por dia111c a colo11isação dos indios. 

E111n•1a1110, a vontade e1wrgica de um governo, aju
dada do t'sludo e da per:;cvcrança, e secundada pe
los esfor~os ela 11açfto, podem vencer ob:;laculos que 
µarcça111 i 11su pera veis. 

1. OE V!LllBl<A llAIUlOSA. 

VICT011 llUGO 

(Vicl. pag. t3ã) 

XXVIII 

A 30 de junho de 1861 Victor llugo terminou os 
Miserareis, rnonu111r11to grandio:>i~si1r10, <1ue ~lirécourt 
annunciúra t•m 18:>3 11a biographia do poeta, como 
sendo roman<·c cm ~<·is l·olumc:;, que se de\'ia publi
car ~ob o ti1ulo de Jliseric1s. 

Ca~lilho, na •ron,·ersação preambular• do poema 
D. Jaywe, diz c1ue nos ,l/iseraveis ba um e\'ang<'iho 
soC'ial. 1 E~ta asscri;f10 ~ o maior elogio de tl10 espan
to::a obra, e~panlo~a pelas proporcões, pelo:; trar;os, 
pelo d(•scnrolYimr1110, pelo r~tilo, pelo desfecho, pela 
nomeada que para logo adquiriu, e pelos resultados 
qm· alt·ançt11·ú rm prol do progres;:o e da humanidade. 

Voituro11 ta111l)(•111 faz aos ,J/iserat•eis nolavel r logio 
nos sN1s prel'io~os es1udos philosophico~, quando, no 
lim d'l'll(•s, c~l'rc1·e a:>sim: 

• E~ta (•pop<ia da 11 0S$ll !'podia ~erá, de certo, col · 
IOC'ada ao lado ele todos o;; monumentos lillerarios 
dos tl'lllpos antigos, que mcrccera1n a admiração dos 
povos tivili~ados•. 2 

De lodos o~ pOYOF - porque os .iliseraveis encon
tra1n·Rl' \' Prtido~ c•111 Iodas as linguas. 

No dia l'm que Viclor 11 ugo 1crmi11ou este noYO mo
nu11w11 to do seu c11 gc11ho, escreveu ao seu amigo Au
guslo \'aC"qurric c:;ta c;arta: 

• Pr1•~;11lo Augusto- Esta manhfl, 30 de junho, ús 
oito hora:; <~ 111eia, com r:;plcmli<lo mi nas minhas 
jalll'llas, aealwi o:; 11lisera1•tís. ' ci que a novidade 
lhe i11lt'rl'~~aril, por i;:~o dl'~ejo que de mim pro
prio a <·011hl't;a. Devo-lhe c~ta carta de participa
çf10. 'l'<'lll alforto ú obra, e le,·e jú a bondade de 
a11nu11riar-111'a no seu ad111ira,·cl li\'l'O Profils et Gri
mac'"~· Saiba quc a niança pa:;sa hcm. Escrcro-lhc 
cslas li11has com a ullima gola de tinta que ~ob1'0u 
do li\'l'O. 

• E l'abc onclc o aca:;o me lcrou para termi11ar esle 
lh•ro? Ao campo de Wa1crloo. Alli eslive seis sema
na~. q11a~i l'~('ondido. Crt•ci um anlro ao lado do leão, 
r 11'<•11<• ('~<Tl'Vi o clr;;pnlace do mcu drama. Foi na 
planicil' d<• \Vat<•rloo, r no mez de \Valerloo, que 
dl'i a mi11ha hatalha. E~pero 11flo haYel-a perdido. 

• Es<T('\'O-lhc da aldeia de J\10111-::iaint-Jean. Sairei 

• f). Jflymr. /ll><'IM por Thnmaz. llil)('iro, com umn comcrsaçf10 

l)N':tlllllltlll" ll<' o or. A. , .. , "" l:3St1lho, 1.• ~'(I. 186t, p;og. XI, 2.11 cu. 
863. l"'I<· 1.1~. 
• li•11ufo• 71hilo•'•llfli1·0.1 r litte1·1wio• tírerr1i do• A/i.•1·ra1'Pis, por 

!'nulo Voitu1·011, trnil. t.lo F. JI. uu Silva Vioiru, ISG3, pag. 179. 

ámanhü, co11ti 11uarci a minha viagPm pela Bclgica, e 
irei mais lo11gl', se me fõr pos;;iv<·I ir. 

•Estú, pqrtanlo, a!'aba<lo o livro. Mas quando ap
parccerái' E oulra qncstrto. lte:;<'rvo-mc examinai-a 
depois. Como sabe, nf10 tenho prt•ssa cm publicar o 
que escrcro. O imporlanle para mim é que os .llise
raveis estejam conclui<los. Agora csiou ullimando o 
Fin de Satan, e no rnlrl'la1110 frcharei os .lliseraveis 
com seis cbarrs, co11 seis fiares, como diz o seu 
grande confrade Caldci'011. ............... . ..... . 

•.\té breve. Se mr escrever, 1na11de-mc a caria por 
Cal'los, que lambem trabalha. - Tuus - I'. li . • 

Estava bem e gloriosamrntc ganha a batalha! 
A 18 de junho 1815, Napoleão r, o grnio da guerra 

e o dominador ela Europa, dava em Waterloo ousada 
e horrenda halalha - e p1•rdia-a com o tb1'0no ! 

Passados 4ü annos c 12 dias, Vic1or Hugo, o genio 
da Jitteratura e o domi11ador da Europa pPlo talento, 
dava oülra baralha espa nto~a cm Walcrloo - e ga11 ha
va-a, firn1a11do o novo throno em imrnorredoira gloria! 

O primcil'O encontrava 110 can1po 240:000 liomens 
promptos a dcsprdaça1'l' lll ·Rt', r rk• ixava, cPm cffeito, 
11'aquclla voragPm mais de 40:000 - quer dizer, a 
l'Ui11a de 4V:OOO faniilias. 

O segundo só l'1H·o11tl';11·a no campo recordaçõrs 
bcllicosas, por<~m tntY.ia rom:>igo :1:000 paginas ad
mira\'cis - qurr dizc•r, a rrgencl'a\;f10 de 3:000 povos. 

Napolef10 r, cm Waterloo, rcpre:;entaria a deslrui
ção do ge11ero Liumano. 

\'ictor llu~o, cm Watcrloo, representou u11icamente 
a cmancipaçflo da humanidade. 

Para um - a guerra com a e:;pada ! 
Para o ou Iro - a paz com a pen na! 
Ma· o ultimo, na paz, lic:ou mil e mil vezes supr

rior ao pri1nt•iro, na gu«'rra. 
Porque um i 1m1dia e lutta\'a para destruir e Sl'pa

rar - e o oulro i11vadr e lurla para edificar, !Jara 
unir, para congraçar, para fra1erni~ar. 

Esta é a mi~:;flo do:; .llisrmreis, porque é a mis
süo do progrcs,o, da \'irlude e da justiça. 

XXIX 

.\inda fallat'Cmo:; da monumenlal obra pam coutar
ntOfl o fa!'IO curiMo refrrido na hiographia Beaural lel. 

A rnrmorav(•I dala de :lO el1• junho, diz cllc, liga-se 
urn fal'LO 1·xtraordina1·io que deve ser conhrcido. 

Em 18'17, Anguslo VacqUPl'ic, que JCra alguns fra
gmentos dos 11/iseraveis, q11<'ixava-se de que nf10 hou
vcssc em a 1n\turcia plu•11 0111c110 q uc a1111u11ciasse ao 
mundo a \'i11da de uma ohra pl'ima. 

-•Depois de i11star111os muito, Viclor llugo abriu 
a sua nia"nifiC'a scnclúria 1· l1i11Pia, e, como este mil
lionaricr 1lc idéas e'lava <'m or·<·asiito de pl'Odigalidadc, 
disse-11os <1ue e~<·olhl·s~1·n10' o qu<' quize:;:;cmos, ode, 
1·oman1·e ou drama. J\s 11·i111a ga\'l'las do cn!'antador 
move[ lra~hol'daYam eh• ma11u::1Tip1os accumulados ... 
Hesitámos entre l'"~as mar;n ilhas, como mulher <'nlrr 
as rendas e ai:; lll't'Olas. J\'ossa Se11/tora de Paris di
zia-nos: cs1·olhr o 1'Qm;uw1': e a~ l'o.::es i111aiores: 
l'SC'olbc o~ versos: por<'m .l/aria Tudor gri1aw1-110,-;: 
loma o drama. ;\fio (>Odentlo dt•c·idir-nos, fecbámo,; º" 
olhos e dirigimo-nos a uma g<l\'Cla, ao al'il$O. U aca,:o 
deu-nos o romam·t•. 

•Lemos, pois, o comr~o ria epopéa dos Jliseraveis. 
que ultrapa~sará, predizcn1ol-o ~cm receio, a for1u11a 
miraculosa da Nossa St'11hora de Paris ... 

• ... quando llaml(•I Rc di~1ia honrar o globo com 
a sua pr<'Renc:a, dcYia rommovrr-sr ludo, deviam bro
tar do solo ílort'R cxlraonli narias, deviam ouYil'·!'C 110 
ar mu~iras c<• lestiacs, as eRll'l'l las deviam approxi
mar-se para ver, e os co111(•tas deviam correr pcrlur
bados ! • 1 

1 Prufils et G1•it1HICl'B, 1.• Ctl. 18J6, pag. 111 a 114. 

-
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Oii;amos Beauvallel: 
•Em a noite de 30 dC' junho 1861, quando \'iclor 

llugo lerrninava os .lliseraveis, appareceu u111 cometa 
que 11üo fôra previ:;lo por nenltum astro11on10. 

•Nüo exisJirú, pon•c•11tu1·;1, rcJaçflo inti111a e my~te
riMa cutre as revol u~õl's dos corpo:; c·cJestPs e OR 
grau eles acoutecinw111os humano~? 

•O:; ro111a11os, mcno-< iueredulos que nó,;, linham a 
pala\'l'a vote para d<•:;ig11ar o poeta e o prophl'la. ~o 
fundo do poema 11f10 i;t· cnco1ilrará nma propll{'cia? 

•O astro resplencl1•111c 110 cro, na occa:;ifto l'lll que 
appareec 11a tt'1T.1, uno é succe~so vulgar 11 c• 111 i11diffc
rt• 11 tc. Este conwta 11f10 ~erá uma irmà lun ii uosa do 
poNa l'xplorarlor da luz? 

•Como quer que !'c•ja, o conwta ele 30 ele junho IJa 
d(• ,;rr sempre o ronwta dos Jliserat't:iS• . 

E,;te li\'ro, comprado por 400:000 franco~ ' prlo 
1·ditor belga Lac-roix, pulili1'ado em Fra11<;a por Pa
gm•r<', e qunsi ao 11ws1110 tl'mpo no llio d<• Janeiro, 
na S11is,;a, 11a l11gla1<•r1·a, na Alle111a11ha, na ltalia, na 
ll rspa11ha e em Portuga l, oh tcn~ um sin·cC's~o como 
11 i10 ha memori a dC' ter c·o 11sc•guido outro livro até l1ojc. 

A1Tchatados por Pstc• rx ito 111aravilhoso, qt11', pódc-sl' 
cli;wr, ultrapa,.:,.:ou as sua:-; hl'm fundadas c•,;pc•ra11ça,.:, 
os l'diton·s belga:;, ao tl•rr11i11ar a public·açi10 do$ .lli
scr<n-t:is, rc,;ol\'l•ram dar a \"il'lor llugo um ha11quetc, 
para o <1ual foram c·on1 itlado mui di:;tirn·tos c,;rripto
rt•s IJ<'i~a:;, fr;111c·1•zp,; t• dt• outra:: nações. 

O ba11q uctf' n•ali,;ou-Rl' a 16 de sctrmh1·0 186'2, rm 
Bruxella;;. t Estil'rram alli, entre oulros, Pl111l'la11, Luiz 
llla11c, 'l'cx i<'r, llalw11C'<'I<, fra ntczcs: l'c•1Tari , ilaliauo; 
Pigott e Lowr, iuglt•zt•s: Cut·~ta, bc,;pa11hol; Oll l't•da-
1·tore,; da !udqm11lt:11âa Bt:lyo. rio lico11omista Belga, 
I' clt• l'arios pt•riotliros de Anl'er5, de CltarlC'roi e de 
1;a11d. Ta111liem l',;t1•1 e p1·es1·111c o pri11wiro magis
trado de Bruxclla.:. 

XXX 

Durante a im prr~siio dos .llisel'Ot'eis, \ºic· tor llugo 
tc•r111 inou mais dois volumes ele vcr;;o~. a~ Cam;oes 
das ruas e dos bosqut•s, <1uc ainda se puhlirnrfto e~t<' 
;111110; um volume dl' pro;:a, William Slwkspeare, que 
já !'<' pulJlieou; e os poemas Deus e o Fim de Sa
tana::. 

.\l(•m d'i:::to, o pot•ta, quando quizcr, podrrú impri
mir dois drama,;, o~ f;n11eos e Torqw:n1111la, r mai~ 
cl1•z ou doze \'OhtmC':;, <pie ~e encontram cli,.:persos cm 
apo11tarnl'ntos, c·o1Tl'spo11dc•ncia e mi~crlla1wa, cm ci
ma da mr~a do mil'a11tc de llautcvi ll t•-hou~c, ou nas 
gavetas ela scc:rctúria, ou dPnlro de algun:; livrns. 

lla variedade d'r~ta~ obras far-~c-ha idí•a lrndo a 
1·arta que Augu~to \ 'aC"qucrie dirigiu a El'lle~to LcfC-
1 n', narrando-lhe a vida do poeta em Guc•riw~ry, e as 
~liª" r!'laçõcs l'Om rlll' .. \qui está um e\.<'('rpto: 

cou. 'a!u a lume cm abril do corrente anno 1864. 
É uma C'pop\•a rlPdicada á Inglaterra. Pinheiro Chaga~. 
o talento,.:o e clrgantc r,;r riptor, tratou d'esta obra cm 
nol<ll'el artigo. Pcrtcnc:c-lhc o trPC"ho sc·guint c: 

• Vit:tor llugo, traba lhador infatigavcl, l a n~ou ao 
mundo u111 "º"º livro. Esse livro intitulava-se William 
Slwkspral'e ! 

•O titulo dr~lumbra. O grnio rommC'ntando o gr
nio ! \'irtor llugo, dcbruçando-~c sobre o ahysmo do 
pa,.:>ado, hrada11rlo a Shak,.:pParX': •'urge!• e dizrn
do-lhr: • ll'll1ft0' • Prometlwu lei antando o El11a dos 
srculo~. e l'í'>:UsC"itando E1wt11ado ! llcrnani introdu
zi 11clo Ot li PI lo! O poeta dos l)tll'f/l'aves fazc11do rcvcr
dec(•1· o~ loiro:- do aucto1· d<' tricardo 111 ! Era para cx
t:i tar a c·urio::idadc. 

•8c o titulo deslumbra, o li l'ro ainda dc»;lumhra 
mais! 1:; o poema dr artr, é a hi~toria das manifc~
tarõl':> do 1!<•11io da huma11 idadc ! .\ aguia dr r.urrne
scy pn•11dr o lt·itor nas garras, e, arrastando-o fasci
nado e c•11 tl1u::ia~111ado pC'los c~paço:; onde rci11a, fal -o 
contC'mplar ~uccc:;sivamc 11l<' csiia~ montanha:; giga 11-
ll'S, c111c• ~l' C'l1an1a111 llonwro, Joh, baía::;, Er.c•chirl, 
Lunc•io, J11vc11al, Tacito, ::i. Joflo l•:yangclista, ~. Pau
lo, llant<', llahl•lai::;, Ccr\'a11te,;, 8hak~pPare. E~,.:a pro
Ci$,:f10 dt• µp11io,:, a qur outro gc•11io dú vid~. pa~i:a 
por diante• cio:: olhos de::lumhrado$ do ll'itor. E um cs
pCl't anilo mar<• ,.i lboso ! 

• E~te lill'O nito se pódr. c·1·i1lcntemcnte cla,.:sifiçar 
entre o,; liHo,; dr rritica! E o poema do gen io! 1': a 
lliada do itl l•al ! Todos os l'Ultos que alli apparC'crm 
tc•m 11111a p:;tatura ,;ohrl'h t1111aua, tl'lll as proporçCws 
formidavri~ dq,; hPl'OCS de llOll l('l'O ! Ü qu~ é O ('õ11llOr 
de AchillP,;? E o rnor'n1c po(•ta cria11ça ! E .o pas,:aro 
cantor da aurora colos~al da hu111anidadc ~ E o ::ol gi
ga11h', c·m torno do qual giram ('~,:e,; planetas que• ~<' 
thaman1 \"ir1!ilio, Lutano, Ta.:,;o, .\riosto, ~lillo11, Ca
mõP::, l..top::toC'k e YoltairC'• ! 1 

Pinlwiro Chaga~ trata, C'Ofll c•ITl'ito, do~ planrla~ a <1uc 
se refcrt• \' iC'tor li ugo no <lC'll grandio~o livro ll'iLli<tm 
Shakspt·m·e, e concluc o citado artigo d'c~tc modo: 

• .lú v1'c•111, poi:;, que Rc c11ga11a romp!ptanwntl' quem 
ju lgar r 1H·o11t rar um livro de• <'l'itira 11 "c,:i'(' admirav('( 
volumr. E1wo11tra melhor cio que i::~o. Ento11tra u111 
sobl•rho llOPma. Quem ::e atn•\'e a ac·cu~ar \"irtor llugo 
ele nflo podrr atanhar a ::ua <'lr1 ada c::tatura dr 1>01·
ta? O~ gigante::, como ellr, nf10 podem deixar dt• ra$
gar nos a.:sumptos, que atra1·pssa111 , a8 portas immcn
sas ela cpopfo •. 

lla muita gt•11tr que não a<'rc•dita que as olmis de 
\'ictor ll ugo trm tido co11~u1110 <•xtraordinario, como 
ainda nfw tr1 e as obras de algum outro c~criptor. ~l ais 
que c;...traorrlinario - maral'ilho~o! 

Eis a pro1a. 
Das ohras de' Yictor llugo 1 <'11dem-~e trc:' cdiçõPs 

complrta8 si mullancamcntc; a Pdi~i10 de Furn<', que 
é in-8.0 gra11dc; a ccl içf10 ele ~l ir liaud~ que ô in-8.0 

commu111 ; l' a edição de Ch;11·pt•11til' r, qur <1 i11-18.0 

Em ei1wo au11os, dC'sdc 1 de• julho 18111 até 1 de 
agosto 181(), vendcram-i:<': 

Da Nlic·i10 )liC'haud, l 7:0n 1·olumr~. Da ccliçi10 
Charprntil'r, 71 :600 rnlumrs. ,\ 1•cliçf10 Ful'llc appa
rcc1•u rm fe,·creiro 1813. D't•sta data a '1816, islo ti, 
cm lr<'s n1111os <' meio, Yendp1·am-sr 57:715. 

Em 1d'i'i imprimiu-se a l'di~flo illu,;trada de Nossa 

•'f'rnho (cm l'a,;a de• \ 'ic·tor l1ugo1 uma bihliotbeca 
u11i1"a ! 'ab1•,.: o qur li r~t<' a11110? Em porma~. Deus, 
o Fim de Salww;;, o as Pequenas epopeas; Pm clra-
111ai;, llomo, o Tlll'<tll'O em libel'dadc, e os Dramas 
rio tm,isivel; c111 1 )'l'i~mo, as Contemplafôes <' as Can
fO<'S das ruas e dos bosques; cm philo~ophi a, um li
ITO que ainda ~t' 11f10 pôde concluir em vinte• annos 
d1• rncditaçfto, e o <1ual ,;e intitulará Ensaio de e.rpli
mçlio; - tenho como hibliothcca os manu~cTiptos de 
\'i1·tor llugo ! \'ou ao int,l'rior d"estas ohras primas cm 
qur 11in~ur111 rntrou ... E commoçüo indr$t'l'ipti1·cl -
estar sósi11ho n·r,tc•s mundm; inéditos, n'l'i>tlls cstro
pl11's n5o patc11tt•adaR, na pureza d'eslas crnaçõcs, e 
na virgindade d'ci>tas auroras!• 3 ' Est1• artigo, vercl;id1•irnmmh' 111 l mir::v~1 . fui pnhti1wlo no fo· 

l11ctim 1111 c;a:Na tlc• Po,.tugnl, 11. ~:.:1 d1• ·n cl1·rnnio 18Hl. Do t:it1•1110 
li illiam Shakspearc, como di~~cmos, já sr publi- ele 5('11 :111('1or, () ~r. \'iscoriclo dc• ,\,.'\l'clo, l'ra11ci$t'O Lotl\'S tlC A?e· 

.. . v~><lo \'1•lh11 ela l•'on;ec;1, aµrit01<railo t·><·riptor, dizia t.a pouç0 o se-
' 71:00MOOO n•1s oprox1mncl:irnt•nte. . g11i11ll•: 
• .\ 1·~11· l'\'$tll'ilo s.· p11hlu·n11 t•111 Lisboa um n1m"<'11to inl1l11lnclo: •Eo1~1nlo11-mc o clizerl'S qnc o 11•u l'ullalNmulor Pinlwiro Chagas 

,..,.il./1111 tlu.'( ,l/r ,oter·<r1·ei-. . 1 gltn'c/1rtuatJ tia i1111 rn1:<11, J1or \·u .. ·lor llu· só tem t-J rrnno~! Se continuar nu and:um•ntn cm c111c V•ll'. N'ra n1JS 
flU. E cm p:1rtc t•xtrah11lo tlt• u111 :lrlit:to dn l mlrpem t uria briga, e 3.1 o no:;..;fJ 1>ri111t1iro cser1µtor•. tC.arla l'~lam(~ulu etn o n. 19~ llO(>t1 • 

ro111e111 o rli;cur:·o 11110 o IMl<'ltt t>rofcriu. no mcnrionado l~mquctc. I riodiro r11.nclo) 
c•111 lmnra da imprcn:<a. <""{·"~ 111sig1Jcs roprt'scntantcs o ouviam cu- Os h•ilnri-s cio 1l rcllivo PilltJ'l'e.•l'o i:aiH'm muilO hem quo isto !10 
l\'vailos. - 14 Jm!(. in·S.0 , Rti2. encontra clt>monstrado cm innu111crus paginas c.-.cripw~ pelo nos80 

a P1·u(ils et G1·im11ces1 l."ccl. 185G, p. 298 e 299; 2.• c1I. 18Gt, p.4n. lalcnloso collatiorndor. , 
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Senhora de Paris. Em dois annos venderam-se 6:000 
volumrs. 

Em 1845 publicou-sr mai$ uma cdiçf10 in-4.0 de 
rlua · rolumuas, espccialmrntc d1':;ti11ada ao thcatro. 
i'io eul'to espaço de um a11no rnudcrarn-sr 8:500 pe~as. 

Total dos volumes \'Cndidos cm ci 11co anoos, 160:918 
vol umcs. 

A estes apoolamcnlo~, qne roC'o11lrámos na obra 
j;'1 mc11cio11ada de Vacqueric, accrescc11 tarPmos o sc
gui11tc: 

•A somma de cento sessenta mil, 11ove centos e de
;;oito \'Olumcs foi alcançada com ci nco c'diçõcs, duas 
das quacs se exhauriram rm c·inco arrnos; uma, em 
trrs annos apenas; outra, cm dois aunos; e a ultima, 
cm um anuo. Tome-~r a média, r supponha-sc que 
toda8 as edi~ões se exhauriram cm quatro annos. Cento 
sessenta mil e 11ovl'ce11tos \'Olumcs, cm quatro annos, 
dá mai,; de quarenta mil volumes por anno•. t 

Cakulando o preço de• cada volume, µelas ecliçürs 
de• Garrcll ou ele AIPxandre lh•rcul:wo, a 600 réis, tc
l'iamos 110 fim do a11110 24 :000~000 réis, e ao cabo 
dos ci11c:o 120:000SOOO. 

E as outras obras do poria, qur níio fo ram mcncio-
11adas? Os Jliseravl'is, William Shakspeare, e di11er
sos opusculos publirados clt•pois dn 18-'.17? 

Da ediç.ão dos .lliseraveis, no termo ele tres mrzes, 
haviam-se consumido mais de q11atroce111os mil volu
mes, a seis francos cada um, ou l.'3200 réis, que foi 
o pn·ço por que ~e compraram cm Li:;boa ! 

Além d'isto de1·emos oh~l·n·;w, que as edições de 
Victor llu~o não eslin•ram i ~r11tas da contraíacçf10, e 
qur das obras rcproclnzidas na Suis~a, na Pru~sia e em 
outros paizcs, ninguem sabe o co11su1111110 que tem tido. 

1Cunli1111a) P. W. DE Unno ARANHA. 

METAPHOR.AS OU FEIHA DE A?\EXL.'IS 
(\'id. ll8!í· 128) 

IV 

mas ,·ós, que peotcaes discrições de ancião, dentes de 
cavallo marinho. 

- Isso é velho, que o senhor é jâ cerrado. 
- Ellc serra commigo. 
-Temol-a travada. Pois as minhas armas são os 

dente~. 
- Boa armação! 
- Scnltores, sejamos prudentes jil que nos 111cucmos 

a elcplr<llll<'s. 
- yosst's tem feito a mctaphora de Cadmo. 
- E bem cadimo vossé, porque lhe vão fall:111cl o os 

dentes, jâ os quer mudar por parC'cPr 111e11i no. 
- Nf10 é senão que temos os cl1·n11•:; abalados, e lia

verâ carradas de dentes se Santa Apollonia nos uf10 
a«ode, que somos grandissimos s:wamolas ele l'qui
vocos, e das raízes ele um nos m1~1"t•ram ;"1s carradas. 

- 1'I ui to de dente botado eslá vosst? ! 
- Tenho assim dentes de c!iscrt'lo, e 1·nfada111-me ho-

mens que não sabem antes cerrar os drntrs 1'lll urna 
pcdrn, que dar de r.omer a ma ldir.1'1ttl's. 

- EllP8 folgam, riem, e gal ltofcam, e lalVl.'7. l"iram ele 
dizrr gr;iças. 

- E que tem que vos mordam? 
- Prin1ciro rstão dentes que par'(' lll <'!:. 
- A isso fcl'rarei eu os dc11tcs no h<'iço. 

V 

EM :llET.\PJIORA DE 0Allll \ 

- Pal'a l'S:<a metapbora wnho c•u !h• harha frita· 
- fiOlll (lll('X im para Ulll hOllH'lll 1"011\ hal'has 110 rOSIO ! 
- .\11l<•s aquclle foi de liigoclC'. 
- Por (';tas que Barbosa nf10 dil'ia oulro 1a1110. 
- N°\•sscs dilos é rossê barbado. 
- l'iem me vi ai11cln tf10 aharbado !"OlllO vos~cna'cc. 
- 8i111 , tem tido Barbuda? 
- Nr10: os seus equivoc:os ~iio d<' C:rnc;c·r<•. 
- Podiam i:cr de Caldl'ron 11os papl'is de barbas, 

se as deitai' de remolho. 
-Ao menos tirou-as melhor dr vrrgo11ha. 
- Barlias lcm l"OSSê para isso. E o outro c1ue es-

E:IJ lIETAPllOllA OE DEl\TES capou por innocente a Herodes! 
- Voi:~c traz P11tre dentes os ancxi11s, e a unhas e a - Que trm llcrodcs tom as barbas? 

dc11tcs é contra elle' . - Os liigodrs. 
- Pois não! - Jt'amo;o barbarismo' 
- Se as metaphorns é coisa que trndo tanto dente - D11-l111• alli a barbclla. 

de coelho, não lia q ucrn lhes 11 f10 queira mette1· o - O ~aliu 11 e 1e está bello p:wa a ln1rlia. 
dc11te. - Nrro: (: que <·orla a nal'all1:1. 

- Quanto aos prcsr11lc:< dialogos, bem os tPmos - Vc11ha u111 barbante que 11•111os de• fazpr pim:cis. 
n1ordido, e rl lcs quiçá estiio l'sgaravatando os dentes. - :Santa Ual'hal'a ! Xflo ha Ulll l'•1io ! 

- Quem lhe;; quebrúra os dr 11 tes ! - Es~a harl1<teft 11üo co1-r1~ risc-o rnrn l'Orist·o. 
- O que n1ais mr faz hall'r o dc11Le, é que haja - llarha rfl (• a sua. 

<1uem os oiça e lhes al'r<'ga11hc oi-; d1•n1es. - Olltl' nf10 dC'sronfic, qur é o ntlP11t<' llal'barroxa. 
- Pois o:;. ouri111es <1ue aos outl'OS fazrm mostrar os - BPm sahl' o gato rujas harhas la111h1'. 

d1'11tcs com parroite:i da sua 11creclade ! - .1:1 ellc estara tom a barha no ar; mas vos~é tem 
- A quem doe o clr111e de1·e doer a dc11tuça. a l"ulpa. 
- llo111em, de qur vos •<1uPixacs•? - ~im: hotr-mc rnssé a mim o gato na~ ha1·bas. 
- Dcixae-os dizer, não vos mettars •em pl'csas • - \"o~scs drsrnlpam-Rc um com o oull'O, e cu bci 

sirnilba11tes. de lhrs arrepcllar as harha,;. 
- Fallem rlles atú llw~ c-aln•m os clrntes. - \'ossC (• harbaleda, não ha de fazer tal, ainda 
- Eu 11 iio sei fallar por entre os dc11 tes; o que me que fóra ao Barbuda de Leça. 

parece mal logo o hei dr rrprrhl' 11dcr a dente fechado. - Pois u11 tc-111e a harha. 
- 1•: que vos parece mal? - Ai! quer "cr Santintrudo. 
- Dizer asneiras. - l~so é pul ha. 
- Oh! Olbae nüo vos C':°liam os dentes com alguma - Pois que mau é mettcr a h:wha 110 c-ali" :;<•111 di-

disrriçf10. z1•r 111i~~a? 
-Tambrm vós mrr1•c-ris um laYadc11te. - .\inda a:::'im, mais l"all' barriga d1t·ia <1uc barbas 
- Pois •dá-lho•, amigo. u11ta1las. 
-1'ambcrn tu pa1we qur queres que dentem. - Po11hamo-11os de bigodrira. 
- Olhrm quem mr anwaça ! Tu que nas pendc11cias - llomrm, alli o amigo rsti1 rairulo rn111 lar.eira, 

tis o Jll'imeiro que o:: amola~! l 111io 11•111 mai:: <1ue harbas no rosto, l'l' H•11rJp:-: alguns 
- Bom rquiro!·o! Para aqnillo psteYe agu~ando os guiza1li llto~ t'm ra>'a, · dúlhos• . 

<h'ntl'>', no l"aho Yeiu n dar 1·om os nnriz<':< em um sedeiro. - Bom rquiroro ! 
- llomrm, a mim ainda nw 11 110 vieram os do í'iso: - ílrPlha, amigo. 
' ,.,.,,,;,,e/ f;rinwr-., t.• ..... ""~ · t :.~. t.• NI, 11:1~. n~. - ~i ! ~114' ''"'ª mrtaphora fallaYa ainda. 


